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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo diagnosticar a idéia de fração, em diferentes significados junto a alunos da 3ª série do Ensino Fundamental em uma Escola da Rede Pública do município de São Paulo. O instrumento diagnóstico contou com 35 itens dispostos em 17 questões que abordaram os significados; número, parte-todo, quociente, medida e operador multiplicativo. A partir das teorias de Verganud (1983), Nunes (1997) e Kieren (1988), centramos nossa análise no significado quociente que apresentou ser um ponto de conexão entre os conhecimentos informais que os alunos possuem com o conhecimento formal do conceito de fração que é trabalhado a partir desta série.

TEXTO: 

Na teoria sobre o desenvolvimento dos campos conceituais, de Vergnaud (1983) um campo conceitual é um conjunto de situações, cujo domínio progressivo exige uma variedade de conceitos, de procedimentos e de representações simbólicas em estreita conecção. Desta forma, a aquisição de um conceito matemático pressupõe o seu reconhecimento em diversas situações e diversos contextos. 

O próprio Vergnaud (1983), afirma que o estudo do desenvolvimento do conceito implica em defini-lo como uma terna de conjuntos C = (S, I, R), onde: -S é um conjunto de situações que torna o conceito significativo, I é um conjunto de invariantes (objetos, propriedades e relações) e R é um conjunto de representações simbólicas que podem ser usadas para pontuar e representar os invariantes onde, estes invariantes são os responsáveis por dar significado às situações.

Assumindo, o conceito de número racional na sua representação fracionária na forma a/b, (a ( N, b ( N, com b ( 0) que, a partir de agora mencionaremos fração, e, assim como Nunes
 fração a partir de cinco diferentes significados: número, parte-todo, medida, operador multiplicativo e quociente como apresentamos a seguir.

· Fração com o significado Número

A idéia envolvida nesse significado é o da notação a/b, expressando um número na reta numérica, ou ainda sua representação na notação decimal. Exemplo: Represente 1/5 na reta numérica.

· Fração com o significado Parte-Todo

A idéia presente nesse significado é a partição de um dado objeto em n partes, isto é, um todo dividido em partes iguais e que cada parte poderá ser representada como 1/n, e que o procedimento da dupla contagem dá conta de se chegar a uma resposta correta. Exemplo: Uma barra de chocolate foi dividida em 4 partes iguais. João meu 3 dessa partes. Que fração representa o que João comeu?

· Fração com o significado Quociente

Esse significado está presente em situações associadas a idéia de partição,  o quociente representa o tamanho de cada grupo quando se conhece o número de grupos a ser formado. Exemplo: Duas pizzas foram divididas igualmente para 3 pessoas. Quanto recebeu cada uma?

· Fração com o significado Medida

Está presente nesse significado a idéia de dividirmos uma unidade em partes iguais (sub unidades) e verificarmos quantas dessas partes caberão naquele que se quer medir. Exemplo: Um tambor pode conter 11 litros de leite. Quantas canecas de 2 litros serão necessárias para encher esse tambor?

· Fração com o significado Operador Multiplicativo

Esse significado está associado o  papel de transformação, isto é, uma ação que se deve imprimir sobre um número, transformando o seu valor nesse processo. Exemplo: Pedro tinha uma coleção de 30 soldadinhos de chumbo e deu a seu amigo 2/3 dessa coleção. Com quantos soldadinhos de chumbo Pedro ficou?

Nunes & Bryant (1997, p. 196) ainda afirmam que:

Thomas Kieren (1988; 1994), com base em análise matemática de números racionais, sugeriu que as frações são números produzidos por divisões (em vez de por união com números inteiros); elas são números no campo dos quocientes. As novas propriedades fundamentais ou invariáveis que distinguem os números racionais dos números inteiros são identificadas quando os números racionais são colocados no campo dos quocientes.

Desta forma, propõem que os alunos sejam conduzidos a resolver problemas que envolvam o significado de quociente, que pode proporcionar conexões adequadas com seus conhecimentos de fora da escola.

[...] em vez de aprender linguagem fracional em conexão com representações estáticas parte-todo os alunos deveriam ser engajados na resolução de problemas de divisão com quantidades contínuas, nas quais ambas as variáveis são explicitamente representadas, a quantidade a ser distribuída e o número de receptores. (NUNES e BRYANT, 1997, p. 217)

Com base nesses estudos e sabendo que as crianças na idade de cursar o segundo ciclo do ensino fundamental possuem um certo conhecimento informal de quociente, tal qual, dividir e/ou repartir. 

Podemos afirmar, então, que no início do ensino de fração os deveríamos evitar procedimentos simples de contagem dupla em situações estáticas de parte-todo, que não garantem aos alunos o aprendizado do conceito e favorecem a falsas respostas corretas.

Além disso, a partir do trabalho de Kieren (1988) sobre a noção de fração, percebemos a existência de quatro sub-construtos: medida, quociente, número proporcional e operador multiplicativo que estão ligados a por uma teia de relações estabelecendo, vários caminhos visando a formação do conceito.

Este caminho na construção do conhecimento pessoal, segundo Kieren, parte de construtos locais (fatual) para construtos abstratos (menos local, mais abstrato). Dentro destes construtos abstratos podemos encontrar os construtos intuitivos que são os conhecimentos informais.

Quando o aluno começa a lidar com situações que abordam o significado quociente ele começa a distinguir a fração do número inteiro através dos aspectos informais do conhecimento de números racionais o que demonstra a importância que se deve dar a esse significado.

Nosso estudo foi aplicado a alunos da 3ª e 4ª series do Ensino Fundamental com o intuito de diagnosticar a idéia de fração, em diferentes significados.

O instrumento diagnóstico contou com 35 itens dispostos em 17 questões que abordaram os significados; número, parte-todo, quociente, medida e operador multiplicativo.

Este instrumento foi aplicado em uma Escola da Rede Pública do município de São Paulo em duas turmas de 3ª e duas turmas de 4ª séries perfazendo um total de 131 alunos que o resolveram individualmente e sem consulta. 

Todas as questões foram, inicialmente, distribuídas aos alunos. Cada questão foi projetada, com o auxilio de Data Show, e lida, individualmente pelo pesquisador, que concedia um certo tempo para que os alunos pudessem resolvê-la, a seguir, apresentava-se a próxima questão.

Para o desenvolvimento desta atividade o pesquisador contou com o apoio de dois professores, não vinculados a escola, que, o auxiliaram na distribuição das questões, assim como, no esclarecimento de algumas dúvidas apresentadas por alguns alunos, sem que houvesse auxilio na resolução das questões.

Estes três pesquisadores participam de um programa de cooperação entre Oxford University, Oxford  Brookies University e Centro das Ciências Exatas Tecnologia PUC-SP.

A partir de uma análise quantitativa de 1 560 itens das questões aplicadas à 3ª serie obtivemos, nos diferentes significados, os resultados apresentados na tabela abaixo:

	SIGNIFICADO
	NÚMERO
	PARTE- TODO
	QUOCIENTE
	MEDIDA
	OPERADOR MULT.

	ÍNDICE DE ACERTO
	24 DE 195

12,3%
	349 DE 845

41,3%
	147 DE 325

45,2%
	84 DE 130

64,6%
	4 DE 65

6,1%


Tabela: índice de acerto de acordo com o significado da fração.

Para explicitação das respostas que foram consideradas corretas levamos em consideração não somente as apresentadas na estrutura formal (aquelas que contém as frações escritas na forma a/b), como também, as informais, que apresentaram a resposta na linguagem natural.

Adotamos este procedimento por se tratar de alunos que cursam a 3ª série do ensino fundamental, os quais, julgamos não terem uma completa noção do formalismo da escrita matemática deste tópico, uma vez que estão tendo, nesta série, um primeiro contato com este conceito considerado complexo por muitos pesquisadores.

Além disso, pretendemos levar em consideração as experiências prévias dos alunos, adquiridas tanto dentro como fora da escola, pois vamos centrar nossa análise no significado quociente, que está diretamente ligado às noções de divisão, temática esta que já é de conhecimento destes alunos.

A seguir explicitaremos uma das questões, aplicadas aos alunos, que aborda este significado quociente:


Questão 4

Uma cesta com 20 laranjas, 8 barras de chocolates e 2 queijos foi dividida para 4 pessoas:

a) Quantas laranjas cada pessoa recebeu?


b) Quantos chocolates cada pessoa recebeu?


c) Quanto de queijo cada pessoa recebeu?


No item c desta questão, dos 33 alunos que a acertaram, 30, que corresponde a 90,9% do total de respostas corretas, o fizeram informalmente, isto é, apresentaram: “um meio”, “ metade”, “metade de cada queijo” como afirmativa correta.

Desta forma, não há dúvidas sobre a relevância de se considerar este tipo de reposta, pois, comprova que o aluno possui conhecimento sobre este significado provavelmente, por realizar este tipo de atividade em sua vida cotidiana. Por isso, deve-se iniciar um trabalho que busque a conexão deste conhecimento informal com a formalidade que este conceito exige.

A deficiência nesta passagem fica clara ao analisarmos as repostas obtidas na questão 11.

                  Questão 11.
Três barras de chocolate foram divididas igualmente para 4 crianças.
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a) Cada criança receberá um chocolate inteiro?                                    


                        Sim                                                 Não

b) Cada criança receberá pelo menos metade de um chocolate?


                      Sim                                                   Não

c) Qual a fração de chocolate que cada criança receberá?


Nesta questão no item a obtivemos 86,1 % dos alunos responderam corretamente, no item b 70,7% e no c apenas 24,6%. Isso comprova que os alunos apresentam a idéia a intuitiva de divisão mas que não conseguem estruturar uma resposta formal para este processo, como exige o item c.

Para finalizar, cabe ressaltar que apesar de os alunos obterem índices de respostas corretas semelhantes nos itens que abordam o significado parte-todo (41,3%) e significado quociente (45,2%) enfocando que, apesar da tentativa de centralizar o ensino deste tópico na ênfase exagerada em procedimentos e algoritmos, e uma forte tendência para introduzir esse conceito apenas a exploração do significado parte-todo segundo Campos e cols. (1995 [citada em Nunes & Bryant, 1997]) o que prevalece no início da aquisição deste conceito é são os conhecimentos informais expressos pelo significado quociente. 
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